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Recuperação, Ressocialização, Reinserção e Reumanização: 4Rs 

utilizados no Instituto Terapêutico Filadélfia em prol dos dependentes 

químicos. 

  

           O Instituto Terapêutico Filadélfia (ITF) visa o tratamento e acompanhamento de 

dependentes químicos, reinserindo-os em sociedade e no seio de sua família, desenvolvendo a 

capacitação profissional, capaz de gerar trabalho e renda Rigotto & Gomes (2002), Nasi & 

Hildebrandt (2007), Scali & Ronzani (2007). O público alvo do projeto ‘Ressocialização’ são 

adultos, jovens e familiares independentes de sexo, classe social e nível de escolaridade.
 

Como objetivo geral busca-se proporcionar o desenvolvimento integral do indivíduo 

em situação de vulnerabilidade social em decorrência do uso abusivo de substâncias 

psicoativas, por meio de atividades motivacionais, do atendimento terapêutico e de educação 

profissional, visando à prevenção, o resgate e a inserção familiar e social das pessoas. 

Especificamente desenvolver o equilíbrio psíquico dos sujeitos, assim como, o 

resgate da autoestima, por meio de atividades terapêuticas, grupais, individuais e oficinas de 

geração de trabalho e renda. Promover o resgate da cidadania e do convívio social dos 

indivíduos, através do acompanhamento social dos sujeitos e suas respectivas famílias, 

considerando-os como agentes motivadores e transformadores da realidade na qual estão 
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inseridos. Por fim, aumentar a visibilidade institucional, através do desenvolvimento de 

mecanismos de comunicação interna e externa. 

A metodologia utilizada é a do planejamento participativo, onde os atores sociais 

envolvidos na problemática da drogadição, tais como o público-alvo, a comunidade, os órgãos 

públicos, as entidades sociais e os parceiros, têm participação efetiva em todas as etapas de 

concepção, planejamento, execução, monitoramento e avaliação do projeto. Dentro do que 

traz Scali & Ronzani (2007), acreditamos que ao gerenciarmos coletivamente o nosso projeto, 

garantimos que os objetivos sejam cumpridos e que os resultados sejam alcançados, dentro da 

concepção da ética e da transparência.  

Realização permanente de atividades transdisciplinares, que estimulem a consciência 

crítica da comunidade envolvida, Pitiá & Santos (2006), de maneira que a essência do projeto 

seja construída coletivamente; a partir de reuniões de discussão sobre os problemas vividos, 

reuniões pedagógicas, visitas técnicas e domiciliares; entrevistas, pesquisas, relatórios, 

palestras, seminários internos, capacitações, e a elaboração de um banco de dados, que auxilie 

no monitoramento e controle dessas atividades. 

Resulta encaminhar ao programa ‘Ressocialização’, todo o assistido que após ter 

terminado seu tratamento na comunidade terapêutica, o qual oferta terapia em grupo, 

atendimento individual e um tratamento continuado de saúde. Ensejando a inserção dos 

mesmos nas oficinas profissionalizantes e cooperativas, gerando emprego e renda. 

Possibilitando este mesmo atendimento, saúde integral, aos familiares e ainda à comunidade. 

Trazendo aos assistidos sua percepção de humanidade e dignidade. 

Concluímos com a experiência adquirida no ITF e junto a Kantorski, Lisboa & Souza 

(2005), Rigotto & Gomes (2002), ainda com Matos, Pinto & Jorge (2008), de que a 

dependência química é considerada uma doença e necessitam de novos olhares, novos 

comportamentos em nossa sociedade. Além disso, salienta-se que a recaída não está 

relacionada somente com o tratamento propriamente dito, muito mais com sua rede de apoio 

social, família, amigos e sociedade Rigotto & Gomes (2002). 
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